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MTE PREPARA MANUAL PARA ORIENTAR 
EMPRESAS SOBRE RISCOS PSICOSSOCIAIS

O Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) está preparando um manual para 
ajudar as empresas a identificar e geren-
ciar riscos psicossociais no ambiente de 
trabalho. A nova exigência, que passa 
a valer em 26 de maio, foi estabelecida 
pela atualização da Norma Regulamenta-
dora nº 1 (NR-1), publicada no final do 
ano passado.

De acordo com a nova regra, ao elaborar 
o Programa de Gerenciamento de Riscos 
(PGR), as empresas não devem avaliar 
apenas ameaças como acidentes, fatores 
ergonômicos e agentes físicos, químicos 
ou biológicos.

A partir de agora, também será necessá-

rio considerar elementos que possam im-
pactar a saúde mental dos trabalhadores, 
como:

•Pressão excessiva;
•Assédio;
•Outros fatores emocionais.

O manual do MTE será publicado an-
tes do prazo final e trará diretrizes para 
orientar as empresas sobre como realizar 
essa análise. 

Apesar disso, é importante reforçar que o 
documento não oferecerá um método úni-
co ou padrão, pois, segundo a coordena-
dora-geral de Fiscalização em Segurança 
e Saúde no Trabalho do MTE, Viviane 
Forte, cada caso deve ser avaliado indi-
vidualmente, com apoio de especialistas.

A inclusão dos riscos psicossociais na 
NR-1 reforça a importância da saúde 
mental no ambiente corporativo e exi-
ge das empresas uma abordagem mais 

Norma Regulamentadora nº 1 exige que empresas incluam fato-
res psicossociais no Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) 

a partir de maio.
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abrangente na gestão de riscos ocupacio-
nais.

Fatores psicossociais na NR-1

O governo decidiu incluir os riscos psi-
cossociais na Norma Regulamentadora 
nº 1 (NR-1) após a falta de consenso na 
Comissão Tripartite Paritária Permanente 
(CTPP). A medida foi adotada de forma 
responsável, considerando o crescimento 
alarmante de doenças mentais e transtor-
nos emocionais no Brasil e no mundo. 

Nesse cenário, mais do que cumprir uma 
obrigação legal, é fundamental que em-
presas compreendam a importância desse 
tema e implementem ações efetivas para 
prevenir problemas psicológicos entre os 
trabalhadores. O compromisso vai além 
da adequação à norma: trata-se de uma 
responsabilidade social e de garantir con-
dições saudáveis para os colaboradores.

Um ponto importante  a ser ressaltado é 
que, embora não seja necessário ter for-
mação em psicologia para lidar com o as-
sunto, é essencial estudar conceitos como 
ergonomia cognitiva, que envolve aspec-
tos emocionais, sociais e comportamen-
tais do ambiente de trabalho. Logo, vale 
buscar conhecimento, trocar experiên-
cias com colegas e envolver profissionais 
como técnicos de segurança, engenheiros 
e psicólogos.

Ponto de vista da CONTRASP

A CONTRASP - Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Segurança Priva-

da, vem a público manifestar seu apoio 
à iniciativa do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) em preparar um manual 
para orientar as empresas sobre a iden-
tificação e gestão de riscos psicossociais 
no ambiente de trabalho. A atualização 
da Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1), 
que passa a valer a partir de 26 de maio, 
representa um avanço significativo na 
proteção da saúde mental dos trabalhado-
res, um tema que tem ganhado cada vez 
mais relevância no cenário laboral con-
temporâneo.

A inclusão dos fatores psicossociais no 
Programa de Gerenciamento de Riscos 
(PGR) é um reconhecimento de que a 
saúde mental dos trabalhadores é tão im-
portante quanto a física. Pressão exces-
siva, assédio e outros fatores emocionais 
podem ter impactos profundos não ape-
nas no bem-estar individual, mas também 
na produtividade e no clima organizacio-
nal. Para os trabalhadores em segurança 
privada, que frequentemente lidam com 
situações de alto estresse e risco, essa 
medida é particularmente relevante, pois 
reforça a necessidade de um ambiente de 
trabalho que promova a segurança física 
e emocional.

A CONTRASP ressalta, no entanto, que 
a implementação efetiva dessa norma re-
quer um compromisso genuíno das em-
presas. Não basta apenas cumprir uma 
obrigação legal; é necessário adotar uma 
postura proativa na prevenção de proble-
mas psicossociais. Isso inclui a realiza-
ção de análises individualizadas, como 
destacado pela coordenadora-geral de 



Fiscalização em Segurança e Saúde no 
Trabalho do MTE, Viviane Forte, e o en-
volvimento de profissionais qualificados, 
como psicólogos, técnicos de segurança 
e engenheiros, para garantir que as medi-
das adotadas sejam eficazes e adequadas 
à realidade de cada empresa.

Além disso, a CONTRASP enfatiza a im-
portância da capacitação e da conscien-
tização dos trabalhadores sobre os riscos 
psicossociais. A ergonomia cognitiva, 
que aborda aspectos emocionais, sociais 
e comportamentais do trabalho, deve ser 
um tema de estudo e discussão constante. 
A troca de experiências entre colegas e 
a participação ativa dos trabalhadores na 
identificação e gestão desses riscos são 

fundamentais para criar um ambiente de 
trabalho mais saudável e seguro.

Por fim, a CONTRASP reitera seu com-
promisso em defender os direitos e a saú-
de dos trabalhadores em segurança pri-
vada. Acreditamos que a nova exigência 
da NR-1 é um passo importante, mas que 
deve ser acompanhada de ações concretas 
e contínuas por parte das empresas e do 
poder público. A saúde mental não pode 
ser negligenciada, e é responsabilidade 
de todos garantir que os trabalhadores 
tenham condições dignas e seguras para 
exercer suas funções.

Fonte: contábeis.com.br com alterações 
CONTRASP


